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	Babettes Gaestebud

(A Festa de Babette)
Diretor: Gabriel Axel

©1987


Roteiro criativo, inspirado em conto de Isak Dinessen; produção, direção, interpretação; fotografia; reconstituição de época; diálogos emocionantes; momentos de silêncio que dizem muito, com profundidade; o tema da Providência Divina.

Atores principais: Stéphane Audran; Brigitte Federspiel; Bodil Kjer; Jarl Kulle; Jean-Philippe Lafont

Sinopse: A fotografia gélida e sombria retrata com precisão de detalhes o clima que norteia a pacata aldeia, afastada da civilização, cujos princípios se refugiam no louvor a Deus, e todo o sentido da vida parece girar em torno da religião. Babette (Stéphane Audran), o núcleo desta história, que só toma consistência na segunda metade do filme, refugia-se da guerra que assombra a França, na casa das recatadas solteironas Martina e Philippa (Brigitte Federspiel e Bodil Kjer), filhas do então falecido pastor e mentor do lugarejo. Aos poucos, os dotes culinários de Babette invadem a alimentação insípida que se caracteriza na rotina dos habitantes, até que um fato inesperado lhe propicia oferecer um jantar, que sutilmente vai conquistando o paladar dos convidados. A maestria com que é preparado o jantar e o requinte com que é servido, na eloqüência dos detalhes, compõe um ritual de dar água na boca, ao mesmo tempo em que desinibe o espírito. O vinho não só é degustado com prazer como também identificado pelo general Lorenzo (Jarl Kulle), que neste momento do filme funciona como uma ponte entre as duas culturas. A Festa de Babette é o desabrochar da alma, na descoberta do prazer sem culpa.
Áudio: Dinamarquês/Francês

Legendas: Português, Inglês

Duração: 102 min

Gênero: Cinema Europeu

* Oscar® de filme de língua não-inglesa.

* Prêmio do Júri Ecumênico no Festival de Cannes
PÚBLICO ALVO

Alunos de qualquer idioma e de qualquer nível.
OBJETIVOS

Trabalhar a relação intercultural entre a nossa cultura e algumas outras a partir dos hábitos e aspectos alimentares.
ATIVIDADES PROPOSTAS

Aquecimento

Partir da observação das diversas características existentes nos hábitos alimentares da nossa cultura. Verificar quais são os pratos típicos ou que caracterizam cada região do país.  Observar os hábitos alimentares de outras culturas e traçar um paralelo entre estes e a cultura brasileira, destacando as igualdades e diferenças. Traçar um outro paralelo entre este tema e a formação histórica do nosso país, procurando encontrar aí uma justificativa para as aproximações e diferenças de culturas alimentares encontradas no Brasil.
SUGESTÃO DE ATIVIDADE
Após a introdução acima assistir a segunda parte do filme onde a personagem principal prepara e serve o jantar segundo a sua cultura.

Utilizar um pequeno questionário com os pontos principais do filme que os alunos poderão utilizar como roteiro para facilitar na compreensão do tema e das ações das personagens. Após a apresentação do filme, ouvir as opiniões dos alunos e verificar as questões do roteiro. Fazer o fechamento do tema relacionando todas as informações trabalhadas durante a aula.
Extensão do Tema

Sugerir a leitura de livros, pesquisas em sites, filmes, músicas em que é tratado o mesmo tema.
Cristina C. Silva
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Filmes:

Amor Está Na Mesa (O)
Bagdá Café
Banquete De Casamento (O)
Big Night

Casamento Do Meu Melhor Amigo (O)
Cheiro De Papaia Verde
Chocolate
Comer, Beber, Viver
Comer, Beber, Viver

Comilança (A)
Como Água Para Chocolate
Conspiração (A)
Cozinheiro, O Ladrão, Sua Mulher E O Amante (O) Delicatessen
Festa De Babette (A)
Grande Noite (A)
Horas (As)
Jantar (O)
Jantar Entre Amigos
Marvada Carne (A)
Psicopata Americano
Sabor Da Paixão
Simplesmente Irresistível
Simplesmente Marta
Tampopo – Os Brutos Também Comem Spaghetti
Tomates Verdes Fritos
Último Jantar (O)
Vatel
Sites:

http://www.releituras.com/rubemalves_babette.asp
http://www.sensibilidadeesabor.com.br/festadebabette.html
http://www.navedapalavra.com.br/resenhas/afestadebabette.htm
http://www.abaga.com.br/modules.php?name=Content&pa=showpage&pid=33
